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Assinatura por ano a ROSA D'AMOR custa só 3$000 

ROSA D'AMOR 
Propriedade da "Agencia Lilla Internacio- 

nal» estabelecida á Rua Sta. Ifigênia N. 33 A 
— Caixa - 734 - S. Paulo - Brasil. 

Assinaturas ano (com premioj : Brasil 
3$000; Estrangeiro frs. 9 — Decorrendo de 
qualquer mês.    (pagamento adiantado) 

Publica-se aos sábados alternativamente. 

Sô se publica a colaboração inédita, a 
qual deve vir assinada com o nome e resi- 
dência do autor. 

Publicam-se as fotografias dos colabo- 
radores e colaboradoras. Cada vês que a 
redacção ilustrar um trabalho de seus colabo- 
radores, dará 10 exemplares daquele núme- 
ro, gratuitos. 

Não entregamos aos tipografos, os ori- 
ginais que não vierem escritos com caligra- 
fia clara. 

* 
«Rosa d'Amor», além de ser vendida no 

dia que sáe, pelos vendedores de. jornais da 
Capital, é encontrada á venda diariamente nas 
Agências de jornais e salõis de engraxates de 
todo o Brasil. 

* * 
A's porcas pessoas que ainda não man- 

daram a devida assinatura e que receberam 
esta folha, desde o primeiro número, pedi- 
mos que o façam com a máxima brevidade. 

Como dissemos em n. 5, as pessoas 
que não devolveram aquele número, sem 
outro motivo, ficaram-nos devendo a assina- 
tura anual de 3$000, são elas, mesmo devol- 
vendo agora o jornal, não se toma mais em 
consideração. 

* * * 
Sô têm direito ao volume de prêmio, os 

assinantes que mandarem a importância de 
3$000, directamente á direcção. 

Aceitamos agentes, em qualquer locali- 
dade, onde ainda não os temos. Dá-se a 
comissão de, 50 0/0 na venda avulsa e 30 % 
nas assinaturas. 

fl Peccadora 
(Ao amigo João Bartholonuu) 

Como está transformada! Que 
vida infrene levou na sua juventude, 
para hoje viver em extrema miséria, 
longe do tumultuar das grandes me- 
trópoles, onde o echo das paixões 
humanas não chega? 

Pela sua imaginação, passam em 
triumpho as reminiscencias de outrora, 
— imagens pérfidas da illusão, — 
seiva que por muito tempo alimentou 
sua alma dezejosa, a procurar com 
avidez as pompas do luxo, mercanti- 
lizando a forma seductora do seu corpo, 
onde curvas deliciosas e divinas re- 
alçavam. Durante essa carreira de- 
senfreiada, que a precipitou na vora- 
gem pestilenta da nrostituição, não 
lhe faltaram mancebos, a lhe esboça- 
rem sorrisos ternos, mas que só oc- 
cultavam fins lascivos, e não o sen- 
timento de piedade pela desdita que 
conduzia a trilhar uma vida, onde a 
alma, tem de ser escrava das falsas 
êxteçrizações, para agradar aos imbe- 
cis que pagam com o ouro, caprichos 
e desejos de concuspiscencia. Mulher 
fraca, sem forças para travar lucta 
com as inclemencias do destino, dei- 
xou-se tombar vencida, perdida na 
estrada sombria, onde no tremedal 
impera o vicio. Agora meditativa 
quase se desconhece. Das suas faces 
bellas e rosadas, resta pallidez cada- 
verica e sulcos fundos, cavados por 
noites de saturnal. 

Seu corpo alquebrado pelo can- 
çaço, ja não ostenta a formosura e 
regidez dos tempos primitivos. Quer 
trabalhar para sustentar-se, mas a falta 
de saúde não a deixa trabalhar : vive 
de esmolas, dadas por almas genero- 
sas, para mitigar a grande penúria 
em que se acha. E' doloroso! Que 
dias tristes passa, ja no no declínio 
da existência ! Sua alma bem quizera 
na mocidade, ser illuminada pela luz 
pura e vivificante que conduz ao ca- 
minho do bem, mas a phant^sia, uni- 
da num élo fatal com a vaidade, im- 
pelliram-na para o ambiente, onde as 
poderosas rutilancias do ouro, ofus- 
caram-lhe a luz da razão. Ahi então, 
imbebida com as pompas do luxo, pas- 
sou a aurora da vida, até que o cre- 
puscuio invern&l da velhice a veio 
surprehender! ja era tarde, quando 
volveu os olhos para o seu passado, 
e quiz regenei;ir-se, ja estava feita a 
regeneração. Velha passava desperce- 
bida,  ningem a  notava, todos a des- 

Drama? 

y@¥i Lillif 
-*€=3<— 

Tutti e tre, sono galanti ; 
Con Io sguardo a chi Tammira 
E fan pregio a tutti quanti, 
Specialmente, a mamma  Elvira. 

II buon padre. Vitaliano, 
Che li dice ; — porterò, 
Voi in Itália e là lontano 
Di voi orgoglio, mi faro. 

E' Giulietto, un  frugoletto 
Che ei sembra un buon piecino ; 
E' severo ognor Carletto 
E' maestro lor Peppino. 

El 

Saudade   eterna 
A' minha irmã Maria Bellona Montenegro 

Guimarães {por oceasião da morte de seu es- 
poso 

Ai! quanto me crucia esta saudade! 
A dor pungente de uma eterna ausência! 
Sinto n'alma uma actroz anciedade 
E  o peito a palpitar quasi em demência I 

Sem ti eternamente ' horas horríveis ! 
E'-me a vida procella sem bonança! 
Não ouvir a tua voz, notas sensíveis. 
Ai! não posso soffrer cruel tardança! 

Que dorido pungir! Cruel martyrio ! 
Horrenda solidade ! agro delirio 
Que me mutila o ser, que me  consterna! 

Negro anjo cruel, desgraça, ó morte ! 
Porque roubaste meu fiel consorte. 
Deixando-me a gemer saudade eterna? 

(Piauhy)      Francisca Sá Vianna Montenegro 

Magdala 
Ao Dr. Achilles Guimarães 

Bella e de fascinante amor fica captiva. 
Vendo passar o vulto amado de Jesus... 
E, contenplando-o assim, sente a alma sen- 

sitiva, 
Ellaa Deusa que o amor mais.forte nãoseduz! 

Vence a paixão no entanto... E vae qual mei- 
ga Diva, 

Humiliada, entregar-se a aquelle  amor que 
induz... 

Vae! Perfuma-lhe os pés, quer beijal-os, es- 
quiva, 

Ante o seu terno olhar de tão vivida luz. 

Vacilla, lucta e cáe a oscular de Jesus 
Os pés, como se fora o de um guerreiro audaz, 
Que assim faz dominar e assim uido reduz... 

Volta! Somente traz desillusões da vida! 
Nem mais o doce riso e a florescida paz, 
Nem o orgulho de outr'ora... E volta assim 

vencida!... 

A' A. Guzzl 

Fiel. — Drama em dois actos. Personagens, 
Uma joven pastora e um pescador. 
Acto — I. Vitimas de amor 
Dos Santos vão se unir ante as imagens, 

Acto — II. E' tão linda e mimoza 
Que dela tem ciúme o bom marido. 
Este vestiu-se um dia de bandido 
E foi reconquistar a sua espoza. 

Mas ela que o não julga seu espozo 
Repele com desdém o desumano. 
Chamando-o de gatuno e de tinhozo. 

Ele tenta beijá-la com violência, 
Ela, p'ra não sofrer essa insolencia. 
Arranca o seu punhal e... (1) cai o pano. 
  Flias de Magalhães. 

(1)   O ímtor não ponde fazer terminar o drama porquê 
este jornal DíLO admite morte em suas colunas 

N.  de R. 

m 
Aqui geme a saudade... A nostalgia 
D'um tempo já passado... O meu desgosto.. 
Merencorea tristeza d'um sol-posto... 
A tarde morre e lento morre o dia. 

Em tudo canta e chora a psalmodia 
Desta minha tristeza... que este Agosto, 
A pallidez estampa-me no rosto, 
E ao peito traz-me esta saudade fria... 

Saudade!... Entardecer de inverno... Poente... 
Doce cascata ao longe a soluçar; 
Garganteio, de pássaro gemente. 

Saudade !...  Esta alma aberta ao sonho e 
ao luar: 

Melancholia d'um coração doente 
Olhos sobre o passado; a recordar... 

Abel de Assumpção 

Pensando... 
Alto ragiona in noi Ia fantasia 
Che scava dei  misteri il bello arcano 
Savr'ünde eteree di  beltá e  malia, 
Che di sottrarci a  lei è tutto invano. 

Tutto che alTocchio piace alma desia; 
E Io spoglia Ia mente dei pântano, 
Che Io veste per dentro e lo devia 

(S. Simão - 1912) Agostinho Netto 

Dal retto cammTn sacro âêTFumano.T 

Ahi ! quanti tristi, fantasia perduta, 
Hai reso ! perchè in alto sei levata 
E delle piaghe stenti Ia veduta; 

Del bello resti súbito abbagliata, 
E tra le pieghe deirimagin muta 
Non sai veder che un'onda immacolata. 

Ordi   Vieti. 

ESTRELLflS 
A Eliza R. Jezus 

Estrellas!.. 
Quando fito a noite da janella de 

meu quarto, esses pequeninos pharóes 
que ornam a abobada celeste, e pro- 
curo extrair-lhes o seu mysterio in- 
comprehensivel, que tremeluzem umas 
com um brilho fosco outras com uma 
fulguração intensa até que os primei- 
ros raios da rosada aurora rasguem 
compassadamente as trevas da noite 
faz ndo dezabrochar as orvalhadas flo- 
res e os pássaros entoarem um hymno 
á grandiosa natureza... 

Então ellas somem-se lentamente 
para dar lugar ao astro rei, e o seu 
brilho esconde-se para voltar a noite 
a illuminar o ceu. Quando em me- 
lancholico êxtase as fito pela noite 
alem julgo que a treva é minha alma 
tristonha e sonhadora e comparo esses 
teus divinos olhos a duas rutilantes 
estrelinhas !... 

Amilcar R.  Martins. 

prezavam. De nada valia o sacrificio, 
tornando-se honesta ; o desprezo dis- 
so se se encarregara. Agora vivia 
honesta e arrependida da vida que 
tnlhara. Dava conselhos ás jovens 
que empellidas para o caminho da 
perdição encetavam o mesmo destino 
que o seu. Fazia-lhe ver que esse pa- 
roxismo para o caminho do vicio e 
da perdição, teriam conseqüências fu- 
nestas e inevitáveis.  De nada valiam 

os seus conselhos. A viçosa juventu- 
de, em confujo trupel, cada vez mais 
se interna no circulo vicioso,—origern 
do crime e da miséria. Então, sua 
alma cm ascendência victoriosa para as 
regiões do immaculado, banhava com 
lagrimas de compaixão a estrada fa- 
tídica que conduz ao vicio, envolvendo 
na chama luminosa que ha de puri- 
fical-a. 

José figueiredo Sobral Jor. 

ILUUSÂO 
Quando o sino pequeno da aldeia 

As seis horas da tarde annuncia, 
E que a vaga que brinca n'areia 
Se desfaz n'uma doce harmonia ; 

Quando o nauta encostado á amurada 
Olha o marV soluçando de dor, 
Ao lembrar-se da imagem amada 
De sua esposa, seu único amor ; 

Quando a lua surgindo formosa. 
Envolvida n'uin pallido   véu 
Vae contente,  qual noiva amorosa, 
Vae passeiar entre nuvens no céu ; 

Quando o lindo e gentil tico-tico. 
Já cançado de errar pelo espaço, 
Busca um ninho em perfumes tão rico, 
Do fragrante jasmim no regaço ; 

Venho triste sentar-me na praia, 
Co'as estrellas do céu conversar ; 
Junto á vaga  que mansa desmaia 
Sobre as roseas conchinhas do mar. 

Julgo ver a vizão dos meus sonhos 
Sobre as ondas, mimosa;   a correr; 
Passo instantes sentidos, tristonhos. 
Por chamal-a e não me  responder. 

E se affasta...  se affasta ligeira. 
Branca nuvem perdida no azul, 
Como, ao sopro   da brisa  fagueira, 
Um  barquinho impellido p'ra o súl. 

Chamo a   virgem com murmura vóz, 
Que se perde no pelago  infindo ; 
E nas azas do vento veloz 
Esta deusa de mim vae fugindo. 

Volvo, em pranto banhados, os olhos 
No horizonte e contemplo as espumas; 
Ouço a vaga gemer entre escolhos... 
Vejo a virgem sumir-se nas brumas... 

Fito o mar, as  estrellas,  a lua, 
Mas não vejo a donosa vizão ; 
Um pezar em meu peito fluetúa: 
Gh ! meu Deus! era tudo illusão ! 

São  Paulo 

Joinville Seabra Barcellos. 

II bacio dçironda 
AITamico... Un rival dl., 

Rugge furente  rurag[ano_ in__cifil 
scroscia Ia folgor, rumóreggia il tuono, 
già di tenebre oscure un fitto velo 
Ia lieve nave avvolge, 
e, a quel orribil suono, 
s'apron dei maré  le infernali bolge. 

Siccome foglia ch'è in balia dei vento, 
or s'alza ai ciei, or negli abissi piomba 
il frágil legno, che si regge a stento 
sul Ocean mugghiante, 
che neirorribil tomba 
cerca inghiottir Ia barca naufragante. 

Aguzza Tocchio il vigile noechiere 
e ne discerne  il porto   in  lontananza, 
Tiunamorata sua vorria vedere, 
e gli ritorna in  cuore 
Ia failace speranza 
di chi crede alia vita e invece muore. 

Nel delirio mortal che lo  circonda 
egli pensa alia bella fidanzata... 
O soave vision ! Squarciasi  Tonda 
e Ia gentil donzella 
solo di spuma ornata 
gli comparisce in roezzo alia procella» 

Lo guarda, gli sorride, quindi stende 
le belle braccia dal niveo  candore, 
verso Ia nave il  corpo ne  protende 
sulle creste dei maré 
a lu',  che pien d'amore, 
sembragli di veder le forme care. 

Maledetta illusion ! Morente cadê 
sul sen di lei, che a se Io stringe e varca 
ágil Ia sponda, che già Tacqua invade, 
nel bacio eterno, insano, 
capovolge Ia barca 
scomparendo ambedue nell'Oceàno. 

Poi Ia procella  di vittoria in segno 
contro un'immenso scoglio confracasso 
sbatte Torbato ormai fragile legno, 
che scriechiolando cede, 
mentre che il giovin lasso 
a fior d'acqua sen vita pur ne riede... 

Taceilciel, t tce ilmar!.. Bello ridente 
verso Toccaso il sol ecco  riappare. 
Una mesta fanciulla ansiosamente, 
fra gli scogli  dei  porto, 
spingendo il guardo in maré 
aspetta invano il fidanzato... E' morto!.. 

S. Paolo D ar to   Civenni. 



ROSA D'AMOR 

r 

Riramico (Sirius) 

Tramontava il sole sulle vette 
delle Cordigliere (l'immensa catena di 
monti che attraversa Ia Republica Ar- 
gentina), illuminando le vette altissi- 
me di un cerchio infuocato. Nelle 
sconfinate pianure delle [Pampas] cui 
Tombra dei crepuscolo dava un senso 
di vago terrore; una piccola truppa 
di cavalleggieri, andava di lento passo. 
II loro aspetto era tutt'altro che ras- 
sicurante, i calzoni di cuoio, erano 
coperti fino a mezza gambá da grandi 
stivaloni, lunghe pistole pendevano 
dalla loro cintura, con 11 capo coperto 
di grandi cappelli di paglia, aveano 
Taspetto di briganti ; infatti erano i 
terribili  predoni delle [Pampas]. 

Innanzi a tutti camminava un 
giovanetto, Ia cui bellezza dei viso, 
faceva un grande contrasto con le rudi 
facce dei suoi compagni ; tutto ad un 
tratto fermò il cavallo, e si sporse 
vivamente dalla sella, ascoltando at- 
tentamente. Un grido, un appello di- 
sperato, era eccheggiato in lontanan- 
za,,.. Dimmi Paolo, disse rivolgendosi 
ai piü vicino, non hai udito tu? quella 
vooe mi pare di conoscerla... Si, ri- 
spose Taltro, o m'inganno, ma giure- 
rei che è Ia você delia signorina Car- 
men Ia ricca e bella figliula dei si- 
gncr Garcia, il padrone à&Whacienda. 

II giovane impallidi, un tremore 
Tinvase... Ah! esclamòl Carmen, Ia 
'donna che ho tanto amato e che amo 
ancora,., per Ia quale dopo il saio di- 
sprezzo, mi trovo in queste condizioni 
gettando nel fango il sacro nome dei 
mio vecchio padre. Mi son fdtto un 
brigante. 

... 11 grido si ripetê, ed essi vi- 
dero neiroscurità diversi uomini a 
cavallo che correvano a tu'to galoppo, 
trasportando una giovane, che era 
appunto Ia ricca figlia dei padrone 
faWhadenda. Ah ! infami, urlò il gio- 
vane brigante, vedendo sventolare 
sulle teste dei rapitori delle piume, 
sono i pelli rosse che rànno rapita,, 
e volto il cavallo dalla parte dove 
erano spariti i fuggiasehi si mise ad 
inseguirli, iiisieme coi suoi compagni. 

Sembrava un demônio! l^aroQre.ro- 
dio, che avea contro i selvaggi, pa- 
reva che Io avessero reso pazzo, pi- 
ombò su loro come una valanga ; 
s'impegnò un furioso combattimento, 
le detonazioni delle pistole si univano 
ai fischiar delle frecce, il giovane cer- 
cava anzioso Ia fanciulla, infatti, Ia 
vide sulla sella di uno dei pelli rosse. 
Con uri colpo Io abbatté, e sceso da 
cavallo ricevette fra le braccia Ia fan- 
ciulla svenuta, mentre grindiani scon- 
íitti si davano alia fuga. 

E verso Ia mezza notte, il gio- 
vane bandito, bagna con delTacqua 
Ia fronte delia donna da lui tanto 
amata, ne spia ogni minimo movi- 
mento. 

La fanciulla apre gli occhi, e le 
sue nere pupille mandano un dolce 
sguardo di riconoscenza, e di amore 
aí giovanettç chino su di lui, e con 
un movimento dolce prende Ia testa 
dei suo salvatore baciandolo con tra- 
sporto sulla bocca... 

(S.  Paolo) Armando  Ciglioni. 

Uma Vanfa^em 

Quem tomar íima assinaiura à ''Ro- 
sa d'Amor" para 1913 (j$ooo com prê- 
mio) recebel-a-á gratuitamente até De- 
zembro próximo. 

Brazíl Cinema 
Rua dos Andradas, 53 

Adultos $300 - Creanças $200 
Empreza Neves & Netto 

Recommendamos ás Extnas. famílias dos 
bairros : Santa Ephigenia, Campos Eiyseos, 
Villa Buarque e visinhanças, este bem mon- 
tado recreio cinematographico, onde existe 
a melhor ordem e regularidade, tendo a em- 
preza especiaes contractos exhibe sempre 
em primeiro lugar as ultimas novidades. 

PÉTALAS 
PE ROSA 

Nesta seção em que têm direito de colaborar in- 
distintamente todos os nossos leitores, os pen- 
samentos náo devem exceder a sessenta palavras 
inclusive nome e óedicatória. 

Ao milhor concurrente será oferecido, pela 
Administração, um volume de prêmio. 

^><5^ 

sal- 1 L'amicizia per l'esiliato è come i 
vavita per il naufrago. 

D. Civenni 

2 A' Elias de Magalhães, 
Poeta — não poderá brilhar e em sonho 

Pairar, este estro que dizes sublime, 
Quando num vago medictar tristonho, 
São meus verses a dôr que a mente exprime. 

Na imagem santa do ideal risonho, 
Cantei um sonho frágil como o vime, 
E' na infausta lyra o vendaval  medonho, 
De uma tristeza que a minh'alma opprime! 

(São Simão.) Agostinho Netto 

II 
3 Tomei, a te che ammiro. 

Amare é una necessita dell'anima. 
Chi non ama non esiste, perció bisogna 

amare sempre, dopo d'aver amato assai, 
perché Tamore é Ia vita delia vita. 

III 
Agora á você. 

Paraselene significa a imagem da lua 
reflectida nas nuvens; Cigana significa tua 
imagem gravada em meu coração. 

Elias de Magalhães. 

5 E' piú facile un cieco, trovare un ago 
in un pagliaio, che trovare amore e fedeltà 
nella Donna. 

Un assíduo delia Rosa. 

6 A Dario Civenni 

QuaTé Ia parola, che piú volte vien ri- 
petuta sulla «Rosa» ? 

P. E. 

Foi premiado o pensamento N. 5. 

Não se devolve mais 
Não tomamos mais em conside- 

ração, a devolução que fizerem os as- 
sinantes, que foram recebendo a «Rosa» 
desde o 1. N. em diante e que não 
pagaram ainda a assinatura, antes os 
cõrivTSaíSWPWPKüRS''o"sen dever, man- 
dando saldar os 3$000 com a Direc- 
ção, pois que só assim poderão rece- 
ber o volume de prêmio. 

A Administração 

Giovani! ! ! 
DifFondete Ia 'Rosa". 

ElBpncía Forlsien 
E' o figurino que não deve 

faltar, em nenhuma oficina de cos- 

turas e casas de famílias, é o jor- 

nal de modas, que mais estrondosa 

venda tem alcançado no Brasil in- 

teiro ; traz uma grandiosa quanti- 

dade de modelos em cores e pretos, 

molde cortado e risco para fácil 

corte de 6 vestidos. 

Traduzido em diversas línguas. 

Assinaturas —Ano ]9$000 — 

serrestre 10|000 — avulso 2$000 

pelo correio reg. 2$50). Encon- 

tra-se unicamente na "Agencia Lilla 

Inicrttacionar' S.  Paulo.  Caixa 734 

(X) ♦ Espinhos (X) 
\^/   e... Rosas   \^/ 

Amilcar R. Martins — Capital — Espe- 
ramos poder contar com o amigo também, 
constantemente.    Saudaçôis. 

"A Via Láctea" — Santos — Apareceu 
no dia 20 pp., em Santos, este novo con- 
frade, semanário, critico, humorístico, lite- 
rário e noticioso. Uma longa e prospera 
vida, é o que lhe auguramos. 

S. E. — Capital «Reminiscencia». Ora, 
adeus? isto é banal... Mande cousas mais 
interessantes. 

7. P. de Aí. — Capital — «Mina> ai vai 
modificado, quanto ao «Soneto» está impos- 
sível de uma vês... 

Elias de Magalhães —  Sempre original. 
Vincenzo Ragognetti — Città — «Cose 

Passate», andrà.   Saluti. 
G. T. — «Notte d'Estate» no. II senso 

è sublime, manca Ia métrica. Attendiamo 
allro e... saluti. 

D. R. — «Sonetto» nò. Non vi scorag- 
gite.   Saluti. 

Rigoletto — Città — Per tutto il vostro 
scritto, il cestino vi ringrazia ! 

Maestro Alfredo Belardi: — Este inteli- 
gente maestro de violino, realizará, na noite 
de 31 do corr. a primeira audição, da sua 
escola de violino moderno e de piano. En- 
tre os violinistas notam-se ; o nosso prezado 
colaborador Armando Ciglioni e sua querida 
irmã de 7 anos, Elena Ciglioni. Gratos pelo 
gentil convite. 

J. S. B. — Capital — O segundo verso 
do terceiro quarteto do «Acrostico», está 
quebrado, estamos á espera do concerto. 
Saudaçôis. 

Agostinho Netto — S. Simão — Sim. 
Saudaçôis. 

D. da S. D. — Capital — « Quadros » 
não, não prestam. Saudaçôis. 

R. S. — Capital — Oral, isto de por 
em proza o que os grandes disseram em 
verso, é um crime... modifique o escrito e 
volte. Nós vos desejamos melhoras. Sau- 
daçôis. 

J. B. Poeta — Capital — Ora... adeus, 
seu J. isto de mandar-nos couza que outros 
jornais já publicaram quazi que é abuzo. A 
«Seduzida» já estava composta quando se 
nos deparou um jornal em cujo frontispicio 
ela estava a brilhar. Esperamos que o ami- 
go não nos fará mais destas. 

~ » xpansois 
do cotãcáo- 

Correspondência entre os leitores da«Rosa» 

Esta secção serve para reunir num am- 
plexo fraternal, todos os admiradores da 
"Rosa d'Amor", especialmente para se tro- 
carem idéas, os noss„s sympathicos cola- 
boradores. 

Ascanio Del Mazza,   Maria Rondini; im- 
mensamente mi sodisfano le vostre collabo- 
razioni, perchè non vi fate assidui ?. 

Sin:eri saluti delia lettrice 
Lucrezia. 

A'. . 
J'ai sonde les abimes 

du monde, mieux que rous 
je sais, mas francamente, 
que diabo é aquele angu'? 

Elias. 
Maria Rondini. Noa so come ringra- 

ziarla dell'amabiliià con cui distinse 1'oscura 
mia persona. 

E. Magalhães. 
G. Tomei — F.Espum. Vi ammiro sin- 

ceramente. Vorrei conoscervi. A Ciglioni V. 
Ragognetti De Rogatis Studiate e vincerete 
Bravi! Bamboletta. Ove fuggiste mai? A De 
Promtis, Wanda, Odyssea, 1 piú rispettosi 
saluti e spero leggervi piú   freqüentemente. 

A tutti graltri petali un bravo di cuore. 
Chi Ia dura Ia vince. 

D. Civenni 

Jovens!I! 
Difundae a 'vRo^a' 

REDACTORES — Diversos 

Pepe   Onofre   Lilla   —   Gerente 

« Agencia Lifla Inter.» — Editora 

m MMrMMma mimim 

Agenda Lillo Internacional 
Fjprinos, Livros, Revistas, etc. 

RuáS.Efigenia,33-A    S.PAULO 
Caixa. N. 734 

CoiMis, Consignaçõis, Conta prapria 
Esta antiga Agencia, está habili- 

tada a prestar, ao respeitável publico, 
residente no Brasil, os serviços se- 
guintes :: 

1.) Vendem e assinam diariamente, 
os mais afamados figurinos parisien- 
ses, tanto para costureiras como para 
farnilias, estes são garantidos, somen- 
te, quando levarem na capa, impress), 
a marca que classifica o dezenho do 
Globo. 

2.) Compram nezta capital, qual- 
quer objeto, por conta dos moradores 
no interior do Estado e outros Esta- 
dos do Brás 1, os quais pagam, as 
mercadorias, a preços que as casas, 
fornecedoras as faturarem, não se co- 

brando nenhuma comissão, dos srs. 
comitentes. Neste sentido, fornecem 
com a máxima brevidade, a quem os 
solicitar, preços e informaçoU, de qual- 
quer objeto, seja do mais alto, ao 
mais minúsculo valor. Da mesma 
forma, encarregam-se, de maiuldl-os, 
vir de qualquer parte do Extrangeiro,. 
desde que o freguês o quizer. 

3.) São atendidas com especial 
rapidês, as ordens de objetos de Li- 
vrarias. 

4. Aceitam assinaturas, a qualquer 
publicação diária ou periódica, tanto 
Brasileiras como Extrangeiras, aos 
mesmos preços das respetivas direcçois. 

5.) Gratuitamente remetem, a quem 
solicitar, catálogos e figurinos, por es- 
copo de propaganda. 

6) A seriedade e as multiplices 
transaçõis comerciais, conservem a esta 
Agencia; uma grandiosa e constante 
clientela, e permitein-lhe de fazer pre- 
ços trrdicos. 

mmmmm a&um 

Ultimas edições portuguezas 
Explendidos volumes de bons autores, a preços verdadeiramente excepcionaes 
e á venda unicamente na Agencia Lilla inter., á Rua S. Ephigenia, 33-A. 

73 A Água Profunda de P. Bouget.       .    l$5oo 4 81 A Obra, de E. Zola, 2 voi. 384 pag.    2,|5oo 
74 A Cortezâ, de A. Belot, voi. 2oo pag.  l$5oo f 82 ATragedladosContrastes.Theotoniofil.  3$ooo 
75 Casamentos fidalgos, de O. Feuiiiet     1$5üO | 83 Os ires inoàquetelíos. de A. Dumas   5$ooo 
76 Oenoveva, de A. de Lamartine      .    l$5oo ♦ 64 ríossa Senhora de Paris, de V. Hugo 4$ooo 
77 Um filbo do Povo, de   E. P. Escrich lí?5oo | 85 Fernanda, de A. Dumas, 2 voi.      .    2f5oo 
78 Um conchego de solteirào, de Balzac     1*500 i 86 Crime 00 Padre Mon/ti, E. Zola     .    2$5oo 
79 Vingança rifenha, P.   e  M.   Raida .    2$ooo | 8/   rte>uluvao de 4 d'0uíüòru, j. P. de Mello    ;$ 
80 Livro para Damas, Catullo Mendes      $?oü * 88 ü homem vermelho, Maria A. Bovet      $7oo 

N. B. — Qualquer volume remette-se em todo o Brasil, lIEGISTRADO, mediante augniento 
de 300 rs. — Peçam CATALOGO, que remetteremos GRÁTIS. 

Aurora Theatre       Cinema Guayanazes    Theatro Rio Branco 
Rua Aurora, 59 (esq. rua S. Ephigenia 

Empreza   cinematographica 

Sessões corridas diariamente com 8 FILMS 

Este queiido recreio das Exmas. 
famílias, devido a exibir sempre FI- 
TAS de reconhecido valor e de gran- 
de metragem e devido a se achar lu- 
xuosamente instalado, no mais aristo- 
crático ponto deste bairro, está con- 
tinuamente repleto de freqüentadores. 

Ha frizas, para melhor con.odidade. 

Empreza J.  Perrone e C. 

83, Largo   dos Gmyanazes,   83 

N' largo e rua mais aristocrática 

do nosso bai-ro, acha-se installado este 

bem montado cinema, que pelas pri- 

morosas fitas nelle exhibidas, e pela 

melhor seriedade nelle existente, tor- 
nou-se o predilecto recreio ciuemato- 

grapLico das Exmas. famílias. 

Empreza D'Ernco o Bruno 

Kua General Ozorio, 77 

Este theatro é o verdadeiro recreio das 
Exmas. famílias, porque está construído es- 
pecialmente para o gênero artístico. Ha to- 
da a commodidade possível, é luxuosamente 
guarnecido, tem muitos camarotes, exhibe 
só fitas de grande suecesso, é o único fre- 
qüentado pela verdadeira elite paulistana. 

Sessões Corridas diariamente. 



Preços 
MILAINC, Via Agneílo. 13 - LISBOA, Roa do Mundo, 70 - PAWS, 13 Avcnue ds ''Opera - WIEN, Wítthaoergasse, 17 - KEW-YORK, 41-43 West 25 th St. 

fl."»   '"pprrnoe '   I^1"1111011"'1 voz  150 rs.   poi-  eeiitlmeti*o çL'.ladrado ; 
Uui   lilotiyÜuOi   ri-petlr-ões lOO rs.  i>or centímetro quadrado. ^ 33    A 

NCTA - A suspensão de annunoios deve ser participada 15 dias antes de aparecer o ultimo numero.        Pagamentos em fim de cada n-.:z. A medida da pagina é calculada em 6 columnas de largura 

Componiiis ÜHeclionícs e Importodoro de S. Paulo * 
Iwp rtação ent geral e fcbriccçãa de artigos e. machhinrios para luduslria e Lavoura. 

Maieriaes par.i Estradas de Ferro e  Conttrucções. FaLrica de Material de barro v:drado. 

Represer laitte das afamadas /•ibriras : 

FIAT {aiítoHicvcis;, ROBEY Cr1 C. Ltd. (iiiaclii'ias a vapor), Saci té Nou- 

velle des Et belissements DECAUVILLE AINE' {material portátil para entradas de ferro). 
Í0-1S 

commissões • consignações   ^    Endereçi telegraphico : MECHANICA 
Representações W Caixa Postal, 51 

Gf, S.   PAULO m SANTOS LONDRES 
H Rua 15 Nozembro, 36 ^ Rua 15 Novembro, 86 ^ Bro|tSeterte9LoHN3Do;NEWc:oad 

H Officínas Mechanicas - Garage - Fundição e Deposito: 
<& Ruas Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense (Braz) - S. PAULO 

Industrie niuníte F. MüTDRilZZO SEde: íi. Direita, 15-S.PéUIO 
Calle Liberdad, 472 
Rosário S Fé(Rep. Ar.) 

FiIiaIe;Ca.le Liberdad, 472 
Sociefà  Anônima 

Proprietari degli stabilimei-.ti  indtistrlall: 

"Moinho Híatarazzo", f-roduzione giomaliera 3,500 sarrhi dí farina. 
"Fiação,   Tecelagem,  Malharia e  Tiniuiaria Mariongela"  con 35000 fusi e 1.700 tela'. 
'Fabrica de Óleos Sol L'vante" prcduzione mmsile 1000 qua'telas diolio di cotom raffinato 
Fabrica de Sabão    'Sol LevanU" produzi ue me site  /o ono casye di s^pone. 
"Engenho de Arroz'" produzion- tneiisile 30.000   acclii di riso bsiieficiato. 
Fabrica de Ilanha "A  Paulista" -m I<'ap tininga. 

linici flgsníi deli' "Engenho de üssucar USiNfl ESTER" di Gosmopoiis 

Álêm Programa 
(Independente da Redacção etc.) 

Casa 

Grátis!.. 
Falla-se inglez CoÜfeUf   de   DailieS Falla-se inglez 
Ondulations Mareei Postiches en tous genres 

La maison se recomniande par sa frissure naturelle 
Mme. Hortense avisa a sua estimavel freguezia que tem á sua disposição um 

bellissimo sortimento de CHAPEOS últimos modelos de Paris. 

,18    RUQ Xouíer de Toledo. S - Telephone, Z6VD 
1 

FABuICA MM ^U^AS RE- FEI^tlÇ-A 

01 
GQ 

o 

Antônio de Souza Martins 
Rua S. Bento, 18B Telep. 1268-S. PAULO 

Ji«pecialidade em luvas p ra casamento., b iles, eic. Apromptam se encommendis   com   t da   perfeiçâ) 
e  brevidade.  Pellica,  pelle de med-,  can ulva,  etr.   Luv.s,  mitam-s de seda,  algodão e fii de escossia 
leques,  etc.  Completo soruniemo de autos prs senhora, e crianças.  Artigos novidade para presentes 

.G.MQCiiodo 
Cirurgião-Dentisfa 

Rua S+ Ephígenía 
N+30 

,, S. PAULO 
Saião Estrelía Funt1

do
]889 

Barbeiro e Cabelleireiro 
SAMUEL  ELTAS 

Rua Santa Ephigenia, 14   S. PAULO 

Marmoraria Tsvoiaro 
ií^Dr^a 

M+ TAV0LAR0 
IMPORTADOR 

* 
Deposito e Officínas 

69-RUA SANTA EPHIGENIA - 69 

Caixa 867 - Telephone 963 

S. PAULO 

Coso Mme. Ignez 
L. LÃGRECA 

Grande Officina de Costura 
dirigida por Mme. Ignez 
Executa-se nesta officina qualquer 

trabalho como seja: Vestidos para bai- 
les, theatros, passeios, luetos, Manteaux 
e tudo que pertencer a arte, de con- 
formidade com os modelos de Paris. 
Variado sortimento de Pegnoirs e rou- 
pa branca para senhoras. 

RuaB.ltapetíninpJI-sob. 
Teleph., ISI9-S. PAULO 

Jl .  

üutolíyíer Goroge 
RuaB aulioGomfs^e 

F. OLIVIERI-propr. 
Automobili Diatto per noleg- 
gio disponibili giorno e noite 

Auto-Taxi stazionanti ai 
Lar. da Sé e Misericórdia 

Questa GAKAGE costruita apposita- 
mente di nuovo con una areaj di 702 
metij quadrati è provvista di officina 
e deposito di mercanzie in generale- 
1- 

n asa Volpoüi 
Amadeu Volponi 
Premiada na Exposição Nacional de 1908 

Te;cphorio 1870 

Rua S. Ephigenia N. 110 
La casa Volooni comu- 
nica ;.lla sua rispettabile 
clientela che ha ricevuto 
un rieco assonimento di 
stoffe per Ia stag-ione. 

Tanto  as  leis in- \ 
|    ternacionais     como \ 
§    as    nacionais,   indi- | 

.§    cam, que a  proprie- fm 

l    dade   artislica  <; li \ 
|    teraria  é  dos  auto- | 
| res,  ou,  dos   edito- | 
\ res,    que   daqueles | 
\ a obtiveram. 
1 Quem respeita ? 
\ estas leis? Pode-se n 
| dizer ;    quasi    nin- b 

guem! , 
2 Os grandes e pe- n- 
2 quenos órgãos de \ 
"| publicidade que pre- n 
| tendem ensinar leis \ 
s aos respetivos lei- \ 
» tores, deviam ob- t 
| servar, que nem eles f 
s mesmos, as respei- | 
| tam. I 
» Um editor, que l 
| com devidos sacrifi- § 
» cios, edita pela pri- f 
« meira vês, um tra- \ 
s balho literário ou § 
| artístico, quando is- l 
| to já está á luz, | 

"g jornais   e    revistas, \ 
S logo,  Vêm   reprodu- §   UUIUIIIUyU afectam  frequente- 

» zindo.com tamanhos l mente sío as do ^P"'"10 estivo, 
fi .    . £   que se nem sempre são graves, pro- 
B prejUIZOS,       natural- à   duzem  uma  impressão  moral   que 

l mente,  daquele edi- S   ^to influe sobre nossa actividade. 
n i->     ,      / ft   rara csses inconvenientes os clinicos 
5 tor. Poderá este, § aconselham as PÍLULAS EUFEPTICAS 

l processar tantOS in- l PAULtSTANAS, porque o estômago 
Ri -> T^ ft retoma '"o1 a sul activídade, digere 
fl tratores .^ i orna-Se $ dissipando as vertigens, azias, ?as- 

l impossivel !     Aí   as \   tralgias e a somnolencia d.-pois das 
6 • , ,. k refeições, que são as conseqüências 
è VlolaçÓlS. I   da terrível dyspepsia. 

I        Há  jornais  e  re- l     As Pil,,las ^P
6
?""» ^«üS- 

S        . •' i 1 • h   *anas encontram-se em S. Paulo na 
Ò Vistas,     que     publl l   Pharmacia Aurora, Rua Aurora N. 57. 

cam, como se fosse l Ca)xa *%S00   5_1B 

matéria de sua pro- §" 
í priedade,   figurinos | 
l de  modas,    ilustra- \ 
e çóis,   literatura, ar- l 
R tigos,  etc.  sem que § 
ç entre eles e os pri- S 

Sartoría dí prim'ordine 

Camíllo Sammartlno 
In questa casa si lavora con perfezione ed eleganza 
e si eseguisce qualunque vestito con figurini mensili. 

TRAVESSA DA SE' N. 24 e 26 - S. PAULO 
Telephone  2799  .  Caixa  1049 9 perm. 

♦ .áLOS leitores tlsi  tlOft^-A- 
Õ^-A-ÜM-OK manda-se pelo Correio um 
exemplar da publicação illustrada O Men- 

sageiro da Fortuna, ricamentt* impresso. E'um indicador pratico de Sciencias 
oceultas, indicando os meios pai-a conhecer e praticar o Hypnotismo, o Magne- 
tismo, a Advinhaçã.o e outras st:iencias exotericas e esotéricas. Ceremonias má- 
gicas, processos para vencer no amor, conquistar sympathiasí c poderes, fasci- 
nar; como ganhar ao jogo, etc. Por alguns dias apenas enviamos grátis a ijuem 
pedir um destes preciosos livrinVios. Escreva o seu nome e residência (Estado 
inclusive)  com clareza e envie, mesmo num bilhete postal, ao Sr. 

Aristóteles Itália, rua Lauradlo, 122, casa X, Rio 
Caixa Postal 604 

(Envie 500 rs. em seilos de 20 rs.  se quizer o livro registrado e secreto, citan- 
do na carta este jornal. 

4 perm. 

r ^ O 

Agenda Lííía ínter, 

O 

u 

EsíomapA 

í 
Barraforla Central 

mudou-se para a 

RUA MAUA', 83 
S. Paulo 

Oíl kif\ ShlTII77iff   Fabrica de Macarrão, | 
MU      U HlJrU^i      Bolachas e Padaria    \ 
Fua Santa Epliigenia l's. 148,150 e 152^ Casa Filial: Rua Amazonas, 121 

Especialidade em macarrão de semolino çom ovos \ 
Este macarrão è exclusivamente feito com ovos e   verdadeiro  semolino,  tendo  sempre a  <! 

disposição dos freguezes variado sortimento tanto secco como fresco. t 

—r~. ■■ ■■-■. —==Ww&m®m®@ ILmmmi =================== § 

End. telegr. LANCI = Teleph., 2252 = Filial, id., 1633 

Fabrica de Manequins 
SuNAmericana 

Casa <Noua> Popular 
A. GUIDA 

Rua Rosário 22 (Pai. Briccola) 

Marhina, de cos^u" e0miudezaS   Í     meírOS  editores,  CX-     i    como sejam: gorrafa^xOes 
,r . , '     . ""'"""^   0     •   .•  .   . o    quartolas e iu Io que pertence a 

paraalfmtesecosture.as.^ran-   ^     IStlSSe,    um    mínimo    \    este ramo.    Tem em deposito 

acordo. 
Rialmente, porai, 

é raro encontrar, 
um jornal ou revi- 
sta, que não uze, a 
famosa  tizoura. 

de officina para còncerlos de ma^ 
chinas e reforma de manequins. 

Estabelecimento industrial: 
Rua Bueno de Andrade N. 3S 

I^-e^os módicos 
l- 

Compra e venda de vasilhames 

.. depo„.. 
\   grande stock pa'a   satisfazer 

qualquer pedido.    Tem dispo- 
n:vel :ima área pa'a acceitar 
200 ou 300 milheiros de gar- 
rafas de   qinlqu.r   tamanho, 
que pagnm-*e a pi ecos convc- 

nict f. 
  I- 

Emporio e Padaria 
„Pastore" 

Armuem   i'e   Seccos    e 
Molhados 

Víncenzo Fostore 
Pão hygienico fabricado com 
a massadora Pensotti movi- 
da a electric/dade. Importa- 
ção de gêneros nac. e estran. 

Rua S. João 256 - Caixa 1138 

S. PAULO       4.1S 

PHOTOGRAFHIA 
ARTÍSTICA 

Premiada na   Exposição   Nacional   do 
Rio de Janeiro 1<(08 

e medalha de ouro em Turim 1911 

Alfredo Russo 
RinBarai Itapetiniira, 55 

S. PAULO 
Rcproducção Je qualquer origin;.'!. Es- 
pecialidade em retratos por ampliações 
Alta novidade, KetratOS a óleo, por- 
Cellana, etc. Neste e-tabelecim, execu- 
ta-se qualquer trabalho concernente a 

arte photographici. 

CoiiS"rvam-se as negativas 
i- 

Pol 
5<Í 

Off. de Encaílernação 
B Douração 

Paulo Eberlein 
Encarrega-se da encader- 

nação e douração 
de quaesquer livros 

rc:!--]>eo. em livros o ca- 
pas de «mostras 

HuaS.Ephigenia,6-S. Paulo 

^A^INI^^A.   SAÚDE 

Alfaiataria  e Escola 
de Corte para homens 

Peçara   o Catatogo  |    íf^^ ^ 
dos fieurinos á      í   Premiado com 3   Dipio- 

Õ   mas pela Diplomada Aca- 
Aorencia    Lilla   S   d^i^^iiana dos A!fa- 

0 2 iates de Turim. 
Internacional    | Trav  da Sé^ 8 

Caixa 734- S. Paulo S.  PAULO 
í) perm 

í 

Circulação do N.  10 do ROSA D'AMOR:  12,460 cxemplarea avuko. ; 3,533 eaempl„cs  aSíi„a„,es ; 25 exen,,,!^. do encalho 


